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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: Este artigo é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito da pesquisa de doutorado, 
com abordagem qualitativa. Busca contribuir 
com a discussão sobre a avaliação de sistema 
na Educação Básica. A literatura coloca em 
discussão essa nova concepção de avaliação 
no Brasil, bem como os procedimentos de 
regulação e controle exercido pelo Estado, 
norteadores da gestão educacional. Tal iniciativa 
origina-se no século XX, amplia-se no cenário 
da educação brasileira atual, firmando-se como 
indutor da qualificação pretendida para os 
sistemas de ensino. Nota-se que no decorrer do 
século XXI, manifestam-se interesses políticos 
e teóricos pela função social da prática de 
avaliação, com discussão sobre as incertezas 
quanto aos índices de desempenhos escolares, 
à utilização dos resultados, seus reflexos e 
impactos no ensino público. O resultado pontua 
que, mesmo diante das polêmicas, a avaliação 
de sistema na educação pública redefiniram 
o debate quanto aos aspectos legais e sua 

aplicabilidade em todos os níveis e dimensões 
do ensino, possibilitando múltiplas perspectivas 
de análise das ações empreendidas na gestão 
educacional pública, na qual a problematização 
em torno da avaliação evidencia a necessidade 
de discutir sobre os processos que permeiam 
o trabalho educativo, a partir da singularidade 
de cada sistema de ensino, suas peculiaridades 
contextuais e geográficas.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação de sistema - 
Educação Pública - Gestão educacional. 

VALUATION OF SYSTEM IN PUBLIC 
EDUCATION: REGULATION AND CONTROL

ABSTRACT: This article is the result of 
theoretical studies, within the doctoral research, 
with qualitative approach. It´s about to contribute 
to the discussion about the system evaluation 
in Basic Education. The literature calls into 
discussion this new conception of evaluation in 
Brazil, as well as the procedures of regulation 
and control exercised by the State, guiding 
the educational management. This initiative 
originates in the twentieth century, expanding in 
the scenario of the current Brazilian education, 
establishing itself as an inducer of the desired 
qualification for the education systems. Note 
that in the course of the 21st century, political 
and theoretical interests are manifested by the 
social function of the evaluation practice, with 
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discussion about the uncertainties regarding school performance indices, the use of 
results, their reflexes and impact on public education. The result points out that, even 
in the face of controversy, the evaluation of the system in public education redefined 
the debate regarding legal aspects and its applicability in all levels and dimensions of 
education, allowing multiple perspectives of analysis of the actions undertaken in public 
educational management, in the which the problematization around the evaluation 
evidences the necessity of discussing the processes that underlie the educational 
work, from the singularity of each educational system, its contextual and geographical 
peculiarities. 
KEYWORDS: System evaluation - Public education - Educational management.

1 |  INTRODUÇÃO

O governo brasileiro amplia as iniciativas voltadas à avaliação de sistema a 
partir do reordenamento dos princípios e delineamento das políticas sociais ocorridas 
no século XX, com avanço nos primeiros quinze anos do século XXI, tendo como 
pressuposto a necessidade de reforma do Estado com vistas à modernização do 
país. Esse ideário baliza novas intencionalidades no âmbito educacional com ênfase 
na melhoria da qualificação da educação, destacando-se a presença de regulação e 
de controle da União como estratégia norteadora da gestão educacional.

As mudanças mais recentes responsáveis pela atual configuração da educação 
brasileira começaram a ser delineadas no final da década de 1980 e, principalmente, 
início da década de 1990, sob o enfoque das reformas empreendidas no sistema 
educacional. 

A literatura constitui-se de autores, tais como: Antunes (1997), Oliveira (2009), 
Mészáros (2008) que discutem sobre as reformas educacionais e os condicionantes 
contextuais em que se inserem as politicas de avaliação de sistemas. Também, 
Calderano; Barbacovi; Pereira (2013), Freitas (2007), Fernandes (2007), Gatti 
(2009), Saviani (1994, 2008, 2014), com análise e discussões voltadas para as 
políticas de inserção da avaliação externa, em larga escala, cuja ênfase integra a 
Prova Brasil e o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Explicitam 
que essas políticas ganham destaque por meio das políticas descentralizadoras que 
atribuem maior autonomia aos sistemas de ensino, acompanhada pela prestação 
de contas de seu rendimento e responsabilização pelos resultados, além de críticas 
ao Ideb enquanto instrumento de aferição da qualidade da educação, da forma 
como seus procedimentos vão se consolidando e incidindo em aspecto competitivo 
entre os sistemas participantes desse tipo de avaliação, assim como o repasse da 
responsabilidade pelo êxito ou fracasso revelado nos resultados do Ideb.
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2 |  AVALIAÇÕES DE SISTEMAS: REGULAÇÃO E CONTROLE

A configuração das avaliações de sistemas nos marcos de regulação e controle 
insere-se no contexto mundial e nacional, mediante as complexas transformações 
ocorridas no mundo do trabalho que demandam dos países em desenvolvimento, 
no caso do Brasil, reformas educacionais em resposta a reestruturação produtiva na 
sociedade capitalista, como sinaliza Mészáros (2008). Segundo o autor, esse tipo de 
ação corrobora na configuração das políticas educacionais nos diversos países da 
América Latina, cujo impacto converge em políticas sociais integradas à reforma do 
Estado e no predomínio do mercado.

Isso porque, na lógica de uma sociedade capitalista, a educação é impulsionada 
a atender as necessidades imediatas do sistema produtivo no tocante a qualificação 
dos serviços prestados a sociedade. Tal fato exige mudanças no âmbito das políticas 
educacionais como enfatiza Soares (2016):

[...] No contexto das políticas neoliberais, a necessidade de regulação adquire 
caráter central no campo da educação. Para satisfazer essa necessidade, o Estado 
se apropria da avaliação como instrumento de controle, regulação e fiscalização, 
afastando-a de sua função pedagógica e formativa que a caracteriza. (SOARES, 
2016, p. 94).

Consequência disso, a avaliação de sistemas se destaca com visibilidade, 
pois ao invés de ser tratada como subsidio para a implementação de políticas 
educacionais, ganha status de política. Assim, a avaliação enquanto política pública 
tem consistência no modelo de gestão educacional, tendo como parâmetro os 
resultados de desempenho dos sistemas de ensino desencadeados pela reforma 
educacional do Estado iniciada no século XX. (GATTI, 2009).

Ao entender que as políticas educacionais são ações que nascem do contexto 
social e permeia pela esfera estatal, sua aplicabilidade revela determinações 
econômicas, políticas e culturais que, segundo Saviani (2008), referem-se às decisões 
que o Estado toma em relação à educação sob a égide do sistema neoliberal. Dale 
(2004), por vez, destaca que a educação continua no controle do Estado, embora a 
responsabilização se manifeste de diferentes formas em um quadro de regulação 
delimitado por forças político-econômicas internacionais e nacionais implantadas no 
campo educacional, sendo as avaliações de sistemas, como bem trata Klein (1995) 
também anunciadas como avaliação em larga escala, externa ou sistêmica, destaca-
se como uma via de prestação de contas.

A reforma do estado no âmbito educacional, segundo Calderaro; Barbacovi; 
Pereira (2013) assume um caráter de regulação, colocando a avaliação como um 
instrumento indutor de políticas de qualidade dos sistemas de ensino, dado que 
o governo central por meio das demais esferas governamentais lança mão desse 
mecanismo como um modo de controlar e manter sob sua vigilância as instituições de 
ensino por meio do estabelecimento de metas e da posterior cobrança dos resultados. 
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Nesse sentido, as autoras ressaltam a perspectiva do accountability1 como uma das 
características principais atribuídas à avaliação de sistemas.

Vianna (2003), ao tratar sobre as avaliações sistêmicas, enfatiza que nos anos 
de 1990 do século passado, essas avalições já se apresentavam com diferentes 
experiências, mas com divulgação dos resultados de forma precária. A autora ressalta 
que a função social das avaliações no sistema educacional brasileiro, apresenta-se 
como instrumento de gestão educacional da qualidade do ensino e como mecanismo 
de controle do Estado, sedimentando cada vez mais a formulação e utilização dos 
indicadores de desempenho institucional na esfera Federal, Estadual e Municipal.

Sousa (2009) chega a dizer que o governo federal difundiu para os estados 
e municípios uma dada noção de gestão educacional como um caminho capaz 
de promover a qualidade da educação. Ela tece críticas quanto às limitações e os 
instrumentos de medidas questionáveis acerca da sua própria confiabilidade, indaga 
a respeito da Prova Brasil se de fato ela mede o que diz medir e se os resultados 
representam a realidade das instituições avaliadas. 

Sousa e Oliveira (2010, p. 30) ao abordar sobre os programas oriundos 
da esfera federal voltados para as esferas estaduais e municipais inerentes à 
educação enfatizam que, por meio das avaliações de sistemas, o governo federal 
passa a exercer “uma função estratégica na coordenação das políticas, induzindo 
e controlando programas e ações, resultando em uma centralização”. Ao elaborar 
as matrizes de referência do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb) que expressam expectativas de desempenho dos estudantes, especialmente 
na Prova Brasil, passa a pautar parâmetros de qualidade. (Idem).

Em busca da melhoria dos índices de suas instituições de ensino que passam 
por avaliações sistemáticas a cada dois anos, muitos estados e municípios já 
criaram suas próprias avaliações externas com questões similares as da avaliação 
nacional. Com os resultados, sistematizam planos de trabalho pedagógico e variados 
procedimentos no âmbito da gestão como forma de controle, fiscalização e coerção. 

Nacionalmente, vem se configurando como instrumento indicador de qualidade 
educacional, o Ideb, baseado em informações de desempenho em exames 
padronizados (Prova Brasil/SAEB), sendo principais protagonistas os estudantes do 
5⁰/9⁰ ano do ensino fundamental e 3⁰ ano do ensino médio. Para aferir a qualidade 
da educação dos sistemas de ensino são utilizados dois fatores: fluxo e desempenho 
escolar, a partir de avaliações das áreas de Português e Matemática.

Freitas (2013) destaca preocupação com as quais estamos de acordo, ao 
considerar que os elementos constituidores da qualidade da educação brasileira não 
são suficientes para compreender a amplitude e a complexidade dos sistemas de 
ensino, pois falta visão da totalidade, visto que utilizam apenas dois fatores, fluxo e 
desempenho para avaliar apenas as dimensões de leitura e matemática. Na análise 
realizada, considera-se que uma instituição de ensino precisa ser compreendida em 
1  Ideia de imputabilidade ou responsabilização. (CALDERARO; BARBACOVI; PEREIRA, 2013).
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todas as suas dimensões contextuais e suas especificidades educativas.
As estratégias de ações desenvolvidas pelo governo brasileiro acentuam o 

processo de descentralização e o Ministério da Educação (MEC) lança, em 2007, o 
Plano de Desenvolvimento da Educação - PDE na perspectiva de se concretizar ações 
para intensificar a melhoria da qualidade da educação e equalização de oportunidade. 
Com tal finalidade, disponibiliza aos estados e municípios mecanismos de avaliação 
implicando em nova postura do governo federal frente aos compromissos com a 
Educação Básica. (BRASIL, 2007).

Contudo, é preciso lembrar que, desde 2005, estabelecida a Prova Brasil, 
seus resultados vêm, posteriormente, compor o Ideb, assumindo uma nova fase das 
políticas avaliativas de sistemas, objetivando metas específicas obtidas por cada 
sistema de ensino em uma escala de zero a dez. A escala é determinado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), autarquia 
federal vinculada ao Ministério da Educação (MEC), que coloca como indicativo final 
média 6,0 para os anos iniciais do ensino fundamental; 5,5 para os anos finais e para 
o ensino médio 5,2 a ser atingida até o ano de 2021. (SAVIANI, 2014).

A ampliação da função social da avaliação de sistema de ensino segue para 
além do objetivo tradicional, cujo diagnóstico incide em um dos pilares da política 
educacional do MEC na atualidade. A criação do Ideb é uma das principais ações do 
PDE, especialmente por constituir-se em um instrumento definidor no direcionamento 
da gestão educacional. 

3 |  GESTÃO EDUCACIONAL: POLÊMICAS E RESULTADOS

O trabalho da gestão educacional amplia-se com o Plano de Metas Compromisso 
Todos pela Educação (PAR), instituído sob o Decreto nº 6.094/2007, integrando as 
ações do governo federal. Com essas iniciativas governamentais, os municípios, 
especialmente àqueles que apresentam Ideb abaixo da média estabelecida 
nacionalmente, elaboram um diagnóstico e um plano de ação, utilizando-se de 
ferramentas tecnológicas com o intuito de estruturar, de forma geral, a gestão dos 
sistemas de ensino. (BRASIL, 2007).

Para Fernandes (2007), o princípio concebido para o Ideb pressupõe que os 
estudantes aprendam de modo que haja continuidade nos estudos e que, além da 
dimensão intelectual e prática, sejam desenvolvidos valores éticos como sustentação 
para a vida desde a tenra idade. Porém, considera-se temeroso resultado que coloca 
a escola no ranking de disputa por melhores índices e responsabiliza os profissionais 
com atuação nos sistemas de ensino, especificamente, penalizando aquelas com 
baixo índice, cuja consequência levam alguns dos profissionais ao estado de tensão 
e muitos até adoecem por se sentirem fragilizados diante das críticas que recebem 
(CALDERANO; BARBACOVI; PEREIRA, 2013).
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Sobre o assunto, Tedesco (2012) salienta que as políticas públicas educacionais 
globais, nível macro, enfocam a educação por resultados, mas com baixos custos 
para o capital, exercendo movimento contraditório entre a realidade educacional 
(microsistemas), as políticas públicas educacionais (macrosistemas). Isso gera um 
estado de insatisfação na população quanto aos serviços prestados, tendo em vista 
à oferta, permanência e sucesso do estudante na educação pública, principalmente 
quando se trata dos dois últimos aspectos.

A educação pública e as polêmicas desencadeadas a partir dos resultados 
do Ideb têm sido marcadas, nos últimos anos, pela divulgação mais ampla de 
informações reveladas pelos resultados da avaliação de sistema, centralizada, com 
foco no rendimento do estudante. As avaliações do desempenho de aprendizagem 
em Língua Portuguesa e Matemática dos estudantes da educação básica, bem como 
dos resultados insatisfatórios ao longo desses anos de aplicação da avaliação vem 
gerando discussões em diferentes espaços da mídia, sobremaneira das políticas 
públicas e da gestão educacional. No tocante ao processo de responsabilização, 
Calderaro; Barbacovi; Pereira destaca que:

[...] a organização do trabalho escolar aliada a mecanismos de controle, tais como 
as avaliações externas, tem contribuído para um processo de responsabilização 
docente, gerando sentimentos como culpa e fracasso e, ao mesmo tempo, deixando 
em segundo plano questões que interferem no processo de aprendizagem e, 
consequentemente, na qualidade da educação, mas que não se referem ao 
trabalho do professor. (Idem, 2013, p. 147)

Em se tratando da atuação docente, as autoras reconhecem sua importância na 
organização do trabalho educativo, mas sinalizam que fica em segundo plano quando 
aliado a mecanismos de controle, pois o que importa para as avaliações de sistema 
são os resultados sem, contudo, refletir sobre a condição humana e as condições de 
trabalho em que o profissional está inserido. Antunes (1997) critica essa concepção 
de trabalho, analisa que: “Se na formulação marxiana o trabalho é o ponto de partida 
do processo de humanização do ser social, também é verdade que, tal como se 
objetiva na sociedade capitalista, o trabalho é degradado e aviltado” (ANTUNES, 
1997, p. 124).

Ao discutir sobre a atividade docente, Saviani (1994) destaca que, por ser um 
trabalho educativo deve ser desenvolvido coletivamente para viabilizar o planejamento 
e a concretização da educação no âmbito escolar, de modo a atender as reais 
necessidades educativas. Isso sem fazer a separação entre concepção e execução, 
como ocorre com as avaliações sistêmicas, o que contribui para fortalecer mecanismos 
de regulação, controle e, consequentemente, processos de responsabilização 
pelo alto ou baixo índices de desempenho dos sistemas de ensino, intensificando 
mecanismos de prestação de contas.

Tratando sobre o assunto, Oliveira (2011) discorre que, entre esses mecanismos 
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de prestação de contas, tem-se destacado as políticas baseadas em resultados de 
avaliação sistêmicas, as quais as instituições de ensino têm sido submetidas. Ela 
destaca que:

[...] no Brasil tem sido adotado políticas de remuneração aos docentes que 
vinculam o desempenho dos alunos a uma premiação em forma de bônus aos 
seus professores. Tais políticas expressam uma regulação direta sobre o trabalho 
docente, vinculando diretamente o resultado da avaliação à remuneração (...) 
responsabilizando os docentes pelo desempenho dos alunos. (OLIVEIRA, 2011, 
p. 30).

Nota-se que, a divulgação dos resultados do Ideb tem refletido as contradições 
e as desigualdades sociais, suscitado debates sobre o tipo de avaliação de sistema 
ocorrida na educação pública. Paralelamente aos sistemas nacionais, vários estados 
e municípios também vem organizando sistemas locais e regionais de avaliação 
dos seus sistemas de ensino para melhor responder as metas estabelecidas 
nacionalmente.

A partir do debate sobre o papel social dos sistemas de ensino público e as 
demandas que a eles são instituídos em função das políticas educacionais vigentes, 
entre as quais se destaca a Prova Brasil com desdobramento no Ideb, a sociedade tem 
percebido alguns avanços. Todavia, os aspectos negativos, tais como a classificação 
dos sistemas de ensino, a política de premiação em forma de bônus, o baixo índice 
de desempenho da maioria dos sistemas de ensino público demonstra que, mesmo 
com uma variedade de pesquisas já realizadas e algumas respostas encontradas, 
há ainda muitas inquietações que emergem no âmbito da educação pública, cujos 
problemas não são isolados, mas contextualizados.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir essa breve abordagem, pode-se sinalizar que a avaliação de sistema 
enquanto ferramenta de política educacional no Brasil, assim como os procedimentos 
de regulação e controle exercido pelo Estado passaram a nortear a gestão educacional 
no sentido de apontar em que aspectos devem ser investidos maiores esforços para o 
alcance de melhores resultados nos índices de desempenho das instituições públicas 
de ensino. Assim sendo, não se pode desconsiderar o estudo dessa política e o 
contexto sócio-político cultural em que ela emerge quando se pretende entender a 
avaliação de sistema e as ações depreendidas da gestão educacional na atualidade.

Os aspectos da qualidade do ensino público e da melhoria dos padrões de 
eficiência dos sistemas de ensino continuam incipientes e o país prossegue exibindo 
resultados nacionais e internacionais apontando a situação de desigualdade e 
contradições existentes entre os sistemas de ensino federal, estadual e municipal 
revelados pelo índice de desempenho educacional. Nota-se que a avaliação nacional 
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dos sistemas de ensino público amplia-se, uma vez que há um desdobramento das 
avaliações externas envolvendo novas formas de avaliações locais que levam o 
estudante a se submeter a uma variedade de simulados similares ao da Prova Brasil, 
estratégia pensada para viabilizar resultados almejados. 

Outro aspecto importante consiste em que as polêmicas em torno da avaliação 
de sistema na educação pública redefiniram o debate em torno dos aspectos legais e 
de sua aplicabilidade em todos os níveis e dimensões do ensino. Portanto, a relevância 
desse estudo pressupõe múltiplas perspectivas de análise das ações empreendidas 
na gestão educacional, na qual a problematização em torno da avaliação de sistema 
evidencia a necessidade de discutir tal política como processo que permeia o trabalho 
educativo em nível macro e microssistema e deve-se levar em conta a singularidade 
de cada instituição de ensino, suas peculiaridades contextuais e geográficas.
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